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(T)- TITULAR (S)-SUPLENTE (P) - PROCURAÇÃO 

 
Pauta: A pauta e a convocação da reunião 

foram enviadas aos presentes por meio de 
mensagem eletrônica no dia 17 de agosto de 
2018. 2. Abertura da 3° Reunião Conjunta 
CT Rural e CT RN e 128ª Reunião Ordinária: 

A abertura da reunião foi realizada pelos 
Coordenadores João Primo Baraldi (CT-Rural) 
e João Demarchi (CT-RN), que agradeceram  
a presença de todos. Com a palavra Denis 
Silva secretário informou que encaminhou a 
minuta da ata desta reunião e a anterior será 
encaminhada ao membros, pois não foi 
elaborada a tempo devido a reunião ser 

conjunta e aguardar sugestões da 
coordenação da CT RN. A seguir o 
coordenador  passou  para  a  apresentação  e 
discussão do produto 2 Relatório  Final  para  a 
Composição Do Caderno Temático de 
Conservação e Uso da Água no Meio Rural e 
Recuperação Florestal – CRF - da revisão do 
plano de Bacias, pelo consórcio Profill/Rhama. 
João Baraldi concedeu a palavra para o Sr. 
Eduardo Cuoco Leo da Agência PCJ saudou a 
todos e informou que há bastante "feedback" 
acumulado das câmaras e  pretende  
consolidar de forma organizada com a visão  
de cada grupo. Informou que "a bola esta em 
jogo"  para  que  as  duas  câmaras   presentes 
venham a construir de forma participativa. 
Informou inclusive que em outubro pretende- 
se realizar uma reunião intercâmaras para 
tratar sobre o assunto. Eduardo informou da 
necessidade    das    câmaras    apresentar  as 

Membros presentes CT Rural 

Entidade Representante 

AFOCAPI Rodrigo Cristofoletti (S) 

ASSEMAE Gladis Meiry Matteo (T) 

Associação Vale 
Verde 

João Primo Baraldi (S) 

CATI Denis Herisson da Silva (S) 

CETESB Mauricio Magossi (T) 

Cooperativas de 
Holambra 

Fernando Ruiter (T) 

Petrus Bartholomeus Weel 
(S) 

COPLACANA Ricardo Dias Pacheco (S) 

DAEE 
Sebastiao Vainer Bosquilia 
(T) 

IAC Ricardo Marques Coelho (S) 

P.M. de 
Campinas 

Paulo Ricardo Egydio C Neto 
(S) 

P.M. de Itatiba 
Ricardo Pires Staningher (T) 
Monica Del Nero (S) 

P.M. de Limeira Meire Menezes Bassan (S) 

P.M. de Nova 
Odessa 

André Luiz Xavier de Macedo 
Barreto (T) 

P.M. de Rio Claro Miguel Madalena Milinski (T) 

SAA Denis Herisson da Silva (S) 

SANASA Gladis Meiry Matteo (T) 

SR de Campinas João Primo Baraldi (S) 

SR de Indaiatuba Wilson Tomaseto (S) 

SR de Itu João Primo Baraldi (P) 

SR de Jundiaí 
Luis Fernando Amaral Binda 
(T) 

SR de Limeira Nilton Piccin (T) 

SR de Monte Mor 
Luis Fernando Amaral Binda 
(S) 

SR de Piracaia João Primo Baraldi (P) 

SR de Piracicaba Rodrigo Cristofoletti (S) 

 

SR de Rio Claro João Primo Baraldi (T) 

SR de Salto João Primo Baraldi (S) 

Terceira Via 
Nelson Luiz Neves Barbosa 
(T) 

UNESP/IGCE Gilda Carneiro Ferreira (T) 
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sugestões dentro de quadros (conforme o 
formulário) e que a sugestão não  seja  
pessoal, mas das câmaras CT Rural e RN, ou 
legitimada pelos grupos. Informou que no 
reconduzir da agenda, uma prioridade de uma 
Câmara Técnica não necessariamente seja 
uma prioridade dos Comitês PCJ, mas que 
cabe a cada Câmara Técnica apontar 
tecnicamente as problemas e propôr as 
soluções. Luiz Sertório (Fundação Florestal) 
informou que achou o relatório bastante 
confuso, o que o levou a leitura do Termo de 
Referência. Com a palavra o coordenador da 
CT-RN João Demarchi, disse que não foi 
realizado um registro bem feito (ou 
documentação) do que está sendo dito, ou 
gravação ou filmagem, que poderia ser 
realizado uma compilação pela Agência PCJ. 
Propôs então que cada Câmara venha a se 
reunir e aprecie as manifestações e elabore  
um documento formal a ser encaminhado ao 
GT-Acompanhamento e que os atrasos 
decorrentes da discussão foi um erro de 
acordo. Demarchi solicitou a todos que entre 
no site para preencher o formulário e 
encaminhe ao respectivo coordenador. João 
Baraldi informou que vai reunir o GT-Boas 
Práticas da CT Rural para elaborar o 
respectivo documento. De volta  com  a 
palavra, João Demarchi, deu  exemplo  do 
João Baraldi que encaminhou "uma extensa 
contribuição", mas que não foi "ventilado" nas 
duas câmaras, o que poderia gerar conflitos, 
pois não foram acordados entre membros. 
Fernando Ruiter (Cooperativas Holambra) 
disse que além de evitar o risco  de  

polarização (manifestação unilateral por 
câmara) há um sério risco das entidades de 
cada câmara fazerem propostas que estão 
aquém do Termo de Referência, o que faria 
com a Profill fizesse um serviço  não 
contratado e consequentemente uma 

resistência para fazer algo não pago. Concluiu 
perguntando se isto poderia ser readequado. 
Com a palavra João Demarchi informou que 
uma ou duas reuniões prévias para tratar as 
sugestões pode fazer caminhar as sugestões. 
Ruiter sugeriu que as sugestões fossem 
incluídas em ata na forma de tabela 
(atendido/não atendido). João Demarchi 
informou que isso já foi feito pela Aline de 
Santi, que consolidou em uma tabela única, 
mas que dada a sistemática é difícil de 
acompanhar. Com a palavra Aline de Santi 
informou que ouve um problema em seu 
dispositivo de armazenamento de dados. João 
Demarchi informou que se por um acaso, 
quem não se sentir contemplado  pela 
proposta apresentada deve se manifestar para 
apresentar uma justificativa ou forma mais 
concisa. Ao final, João Baraldi informou que o 
combinado anteriormente era que as 
contribuições seriam individuais de cada 
membro da Câmara Técnica, que não há de  
se falar em conflito, pois a confusão não foi 
das CT's, mas de quem deixou de encaminha- 
las a Profill, e assim, as contribuições  
enviadas e consolidadas pela SE devem ser 
respeitadas, para não prejudicar quem se 
preocupou em contribuir com os  cadernos 
para o Plano de Bacias, representando o que 
cada setor tem para aumentar e melhorar a 
qualidade da água. Ao final da apresentação, 
os Coordenadores, agradeceram a presença 
de todos e deu por encerrada a reunião às 
12:30 e eu, Denis Herisson da Silva, digitei a 
presente ata que será encaminhada a todos 
para apreciação e aprovação na reunião 

seguinte. 

 
Campinas, 31 de agosto de 2018 



Comitês PCJ 
Criados e instalados segundo a Lei Estadual (SP) no 7.663/91(CBH-PCJ), a Lei Federal no 9.433/97 (PCJ FEDERAL) e a Lei Estadual (MG) nº 

13.199/99 (CBH-PJ) 

CT-RURAL: CÂMARA TÉCNICA DE USO E CONSERVAÇÃO DA ÁGUA NO MEIO RURAL 

Ata da 128ª Reunião Ordinária da CT-RURAL – 31/08/2018- 

09h00min. Parque do Conhecimento das Águas - SANASA - 

Campinas/SP 

Página 3 de 3 

 

 

 

João Primo Baraldi 
Coordenador da CT-RURAL 

 
 

Nilton Piccin 
Coordenador adjunto da CT-RURAL 

 
 

Denis Herisson da Silva 
Secretário CT-RURAL 


